
I Reunião do Comitê Consultivo Organizador  

Ata da I Reunião do Comitê Consultivo da Biblioteca  Virtual em Economia 
da Saúde Brasil   

Brasília/DF, 08 de Junho de 2006, das 10 às 18 horas 
Local: Hotel Gran Bittar, Brasília/DF 

A Primeira Reunião do Comitê Consultivo da Biblioteca Virtual em Economia da 
Saúde Brasil foi realizada em 08 de Junho de 2006, em Brasília/DF, com a 
presença de representantes das seguintes instituições: 

• Ministério da Saúde - MS 
   SCTIE - Dr. Moisés Goldbaum, 
   DES/SCTIE - Prof. Dr. Elias Jorge, Vânia Macedo, Augusto Guerra, Emerson 
Ricciardi, Adriana Paes e Ricardo Vidal de Abreu; 
   DECIT/SCTIE - Drª. Suzanne Jacob Serruya, Antonia Angulo, Flávia Tavares 
Silva Elias; 
   DAF/SCTIE - Dr. Manoel Roberto da Cruz Santos; 
   CGDI/SE: Eliane Santos; 
   ANVISA - Dr. Alexandre Lemgruber. 

• Universidade de Minas Gerais - UFMG 
   GPES - Dr. Francisco Acúrcio, Dra. Eli Iola Gurgel Andrade 

• Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP 
   CPES - Dr. Marcos Bosi Ferraz 

• Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde – CONASEMS 
   Dr. Silvio Fernandes, Joellyngton Medeiros Santos 

• Fundação de Ensino e Pesquisa em Ciências da Saúde - FEPECS 
   CPEx/ESCS - Dr. Armando Martinho Bardou Raggio 

• Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA 
   DISOC - Dr. Sérgio Francisco Piola 

• BIREME/OPAS/OMS 
   Verônica Abdala, Cláudia Guzzo, Joanita Barros 

• Secretaria Estadual de Saúde de São Paulo – SES-SP 
   Dra. Sueli Gonsalez Saes  

 
Desenvolvimento da reunião 

A reunião teve início com as palavras do Dr. Prof. Elias Jorge, Diretor do 
Departamento de Economia da Saúde/SCTIE/MS, que agradeceu a presença 
de todos e reafirmou a importância da participação de cada presente no 
desenvolvimento da BVS-Ecos. 



Em seguida, Dr. Moisés Goldbaum, Secretário da Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Insumos Estratégicos/MS, destaca a importância do projeto e 
salienta a complexidade dos esforços para o desenvolvimento da saúde. 
Ressalta ainda o importante papel da BVS-Ecos como auxiliar no 
desenvolvimento do Departamento de Economia da Saúde (DES).  

Na seqüência, Verônica Abdala, Gerente de Serviços Cooperativos de 
Informação/BIREME/OPAS-Brasil, inicia a apresentação do modelo da BVS e 
da BVS-Ecos, reitera o propósito de se consolidar o Comitê Consultivo da BVS-
Ecos. Explica o papel da BIREME como centro especializado da OPAS, 
destaca os fundamentos da metodologia da BVS, como a descentralização e 
os critérios da seleção e qualidade, as evidências científicas, e o espaço de 
interação. Apresenta um breve histórico da BIREME, a consolidação do 
modelo, a integração das redes BVS, SciELO e ScienTI. Por fim, apresenta as 
funções do Comitê Consultivo na BVS-Ecos.  

Continuando, Cláudia Guzzo, Responsável Técnica pelo Projeto BVS-SP – 
BIREME/OPAS-Brasil, apresenta os Subprojetos da BVS-Ecos e um informe 
dos resultados já alcançados, contando com a colaboração de Emerson 
Ricciardi, Consultor Técnico do DES/SCTIE/MS que apresenta o subprojeto 
Comunidade Virtual de Economia da Saúde; de Eliane Santos, Gerente da 
Biblioteca Virtual do Ministério da Saúde da Coordenação Geral de 
Documentação e Informação – CGDI/SE/MS que apresenta o subprojeto 
Estações BVS nos Estados, lembrando que a primeira etapa do Projeto 
Estação BVS já foi cumprida no contexto da BVS Saúde Pública Brasil, que a 
segunda está em andamento juntamente com a BVS-Ecos e a terceira etapa 
contemplará a implantação das estações nos municípios, por meio da BVS 
Saúde Pública Brasil; e por fim de Augusto Guerra, Técnico Especializado do 
DES/SCTIE/MS, que apresenta o subprojeto Rede de Avaliações Econômicas 
em Saúde no Brasil. 

Inicia-se o pronunciamento dos participantes da Reunião: 

Drª. Suzanne Jacob Serruya – DECIT/SCTIE/MS, destaca a importância e 
profundidade do projeto e reafirma o apoio e colaboração do DECIT à BVS-
Ecos. 

Dr. Alexandre Lemgruber – ANVISA/MS questiona sobre a fragmentação da 
informação, e sobre a terminologia utilizada para o nome do “Centro”. 
Considera que deveria haver uma BVS que englobasse todos os assuntos que 
compõe o nome do “Centro” e não só economia da saúde. Considera que é 
importante discutir o objetivo e as áreas de abrangência da BVS. 

Dr. Marcos Bosi Ferraz – UNIFESP considera a construção da BVS-Ecos uma 
iniciativa de grande valor para reunir as produções da área, destacando a 
importância de se ter cuidado em classificar o que é pesquisa em 
desenvolvimento e o que é conhecimento já consolidado. Ressalta ainda que é 
necessário trabalhar a divulgação da BVS-Ecos e seus conteúdos, e que é 
importante dispor de mecanismos para avaliar o impacto da utilização da BVS, 
além dos números de acesso ao site. Por fim, enfatiza que é fundamental 



estabelecer prioridades de acordo com os problemas e temas mais críticos na 
saúde, guiando o usuário para esta informação. 

Dr. Silvio Fernandes – CONASEMS, parabeniza pelos resultados alcançados e 
destaca a relevância da BVS-Ecos para o SUS, ressaltando, porém, que não 
basta um conjunto amplo de dados, mas sim um modelo que oriente o público, 
dando-lhe uma direção. Quanto mais fácil a ferramenta melhor será sua 
utilização. Sobre os gestores do SUS, enfatiza que este deve ser um público 
estratégico a ser pensado na BVS-Ecos. Destaca ainda, que a análise da 
economia da saúde deve ser vinculada a um modelo de gastos. Neste ínterim 
Prof. Elias Jorge concorda com as colocações e reforça que a BVS-Ecos deve 
ser instrumento operacional do SUS. 

Dr. Sérgio Francisco Piola – IPEA relata que teve as expectativas sobre o 
projeto superadas. Considera importante divulgar as novas pesquisas da área, 
e levanta a questão de como isso poderia ser feito, e como fazer a distinção do 
que é experimental do que já foi experimentado. Destaca a importância da 
publicação dos textos para discussão do IPEA enquanto fonte de informação 
para a BVS-Ecos. Considera também que a iniciativa não pode ser puramente 
acadêmica, mas decodificada para a gestão do SUS. 

Antonia Angulo – DECIT/SCTIE/MS, considera que o modelo da BVS tem que 
enfrentar os novos desafios que surgem referentes à transferência da 
informação para os serviços de saúde. Sugere a divulgação das pesquisas que 
serão financiadas pelo DECIT/SCTIE/MS e por outras instituições. Recomenda 
o acompanhamento da implementação das prioridades do Projeto BVS-Ecos.  

Dr. Francisco Acúrcio – GPES/UFMG elogia a iniciativa e apóia a sugestão da 
criação de destaques com base nas prioridades do SUS, incorporação de 
tecnologias e judicialização. Reforça a importância de compatibilizar o processo 
de produção da pesquisa com as necessidades dos serviços, mesmo antes da 
finalização da pesquisa, e coloca isso como um desafio para a BVS-Ecos.  

Dr. Armando Martinho Bardou Raggio – FEPECS considera importante 
decodificar a informação para a toda sociedade e de organizar os conteúdos da 
BVS-Ecos de acordo às prioridades da gestão do SUS. 

Na segunda parte da reunião, a Dra. Sueli Saes apresentou os resultados 
obtidos com o questionário submetido a representantes de instituições de 
economia da saúde no Brasil, sobre a BVS-Ecos e a Comunidade Virtual Ecos.  

Após as apresentações e discussões, inicia-se o ato de Formalização do 
Comitê Consultivo da BVS-Ecos. É construída, discutida e aprovada por todos 
os representantes a “Ata de Compromisso para o Desenvolvimento da 
Biblioteca Virtual em Economia da Saúde – Brasil”, que é assinada pelos 
presentes. 

Formalizado o Comitê inicia-se o mapeamento de competências das 
instituições, busca-se identificar o que cada instituição pode contribuir para o 



desenvolvimento da BVS-Ecos, assim como recomendações e sugestões para 
os projetos específicos: 

1. Portal BVS Economia da Saúde 
• Criar um serviço para interação com o usuário, com destaque na página, que 
permita o recebimento, encaminhamento e respostas às sugestões, dúvidas, 
reclamações, etc. Um serviço estruturado que permita um diálogo eficiente com 
o usuário da BVS-Ecos; 
• Definir estratégia de feedback para responder aos usuários; 
• Aplicar a ferramenta de chat para eventuais reuniões e discussões. 

2. Literatura Científica 
• Pesquisar e definir que bases de dados devem estar no Portal de Bases de 
Dados, estabelecendo critérios. 

3. Terminologia em Economia da Saúde 
• Atualizar e validar no âmbito do Comitê Consultivo da BVS-Ecos o Glossário 
Temático (CGDI assume a responsabilidade de coordenar esta atividade); 
• Atualizar o DeCS na área Economia da Saúde - Dra. Eli Iola informa que ao 
realizar trabalhos na área de Saúde Suplementar utilizou para suas pesquisas 
o DeCS e que nota uma grande “generalização” para alguns termos e por este 
motivo tem interesse em colaborar com a Dra. Sueli Saes na execução desta 
atividade. 

4. Diretórios 
• CGDI informa que pode colaborar com eventos da área de economia da 
saúde para os diretórios;  
• Foram apontados alguns eventos importantes que merecem destaque na 
BVS, como o Congresso da ABRASCO, no Rio de Janeiro em Agosto; a 
Jornada de Economia da Saúde, no Ceará em Setembro; e o  
II Congresso Latino-Americano de Economia da Saúde em Buenos Aires; 
• Sugeriu-se a criação de um diretório de centros, departamentos, associações 
e instituições relacionadas à Economia da Saúde nacionais e internacionais. 

5. Catálogo de Sites 
• Recomendou-se revisar os critérios de inclusão de sites, assim como a 
classificação dos mesmos. 

6. Divulgação e Marketing 
• Destaca-se a importância de evidenciar a qualidade da informação na BVS-
Ecos, possivelmente através de um diagrama de navegação para o Portal BVS-
Ecos. Sugere-se ainda a possibilidade de se criar uma rede de links da BVS-
Ecos a partir do site de outras instituições, incluindo do Comitê Consultivo. 

7. Comunidade Virtual 
• Sugere-se a criação de um tópico no fórum na Comunidade Virtual para que 
os membros do Comitê Consultivo possam discutir sobre o projeto; 
• Propõe-se também a realização de um chat com acesso restrito aos membros 
do Comitê para discussão de temas específicos. 



• DECIT/MS informa seu apoio e interesse de participação para o 
desenvolvimento desta fonte de informação. 

8. Capacitação 
• Foi explicado aos participantes que a capacitação é voltada para que os 
profissionais das instituições cooperantes possam colaborar ingressando 
conteúdos na BVS-Ecos (e não voltada aos usuários, como levantado por 
alguns participantes). 

9. Estação BVS 
• Ressaltou-se a importância de se definir o que seria uma Estação exemplar – 
um modelo a ser seguido por outras localidades.  

10. Avaliações Econômicas em Saúde 
• O DECIT informou que já realiza algumas atividades com este foco, e oferece 
a estrutura de formulário para comentários já elaborado, assim como a 
possibilidade de incluir as avaliações já desenvolvidas pelo mesmo; 
• Os presentes ressaltaram a importância de se organizar uma reunião 
específica para discutir este subprojeto, considerado de extrema importância 
para a BVS-Ecos. 

Não havendo mais disponibilidade de tempo para considerações, a reunião foi 
finalizada com o convite do Diretor do DES, Prof. Elias Jorge, para a realização 
de uma nova reunião deste comitê em um futuro próximo, objetivando a 
continuidade das discussões sobre os projetos específicos e níveis de 
colaboração das instituições. 

 


